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o professor luiz Cláudio 
Costa foi empossado, no dia 3, 
no cargo de reitor da Univer-
sidade Federal de viçosa, em 
cerimônia realizada no minis-
tério da educação, em brasília, 
presidida pelo ministro Fernan-
do Haddad. Participaram do ato 
solene diversos convidados, 
entre autoridades e membros 
da comunidade acadêmica. a 
cerimônia de transmissão do 
cargo foi realizada na noite de 
ontem, no espaço acadêmico-
Cultural Fernando sabino.

o novo reitor é graduado 
em matemática, pela UFv, 
onde concluiu o mestrado em 
meteorologia agrícola, e possui 
o título de Ph. d. em agromete-
orologia, pela Universidade de 
reading, inglaterra.

o primeiro pronunciamen-
to feito durante a cerimônia 
de posse, em brasília, foi do 
professor Carlos sediyama, 
que destacou os reconhecidos 
avanços conseguidos pela ins-
tituição, demonstrando, “de 
forma inequívoca, que é per-
feitamente possível conciliar 
crescimento quantitativo com 
manutenção da qualidade” 
e confirmando o acerto da 
política adotada para o ensi-
no superior pelo meC, sob a 
competente gestão do ministro 
Fernando Haddad. Para ele, 
não há dúvida de que, dada 
a sua reconhecida competên-

Professor luiz Cláudio Costa é o novo 
reitor da Universidade Federal de Viçosa

cia técnica e o seu elevado 
espírito institucional, “o re-
cém- empossado professor luiz 
Cláudio Costa saberá atender 
plenamente toda a confiança e 
expectativa dos docentes, ser-
vidores técnico-administrativos 
e estudantes e de todos aqueles 
que demandam os serviços de 
uma instituição como a nossa, 
que, por olhar há 82 anos muito 
além das montanhas que a cir-
cundam, tornou-se referência 
no ensino superior brasileiro”.

ao se manifestar, logo após, 
o professor luiz Cláudio Costa 
destacou o significado do papel 
das ifes na busca de transfor-
mações de curto, médio e longo 
prazo na sociedade, assumindo 
compromissos com as questões 
sociais da atualidade. veja, 
nesta edição, a transcrição da 
íntegra de seu pronunciamento.

o ministro Fernando Ha-
ddad fez referência a alguns 
avanços da educação no brasil, 
referindo-se à melhoria da qua-
lidade do ensino superior, sem 
prejuízos na evolução do ensino 
básico, destacando o empenho 
do governo federal em inves-
tir crescentemente no setor. 
Como citou, os investimentos 
diretos chegam a 4,4% do Pib, 
evoluindo para 5% de gastos 
totais. Falou da importância 
da UFv no cenário brasileiro 
e manifestou o propósito de 
buscar ainda mais a qualidade 

do ensino público, investindo 
na preparação dos professores.

dentre as personalidades 
presentes à cerimônia estavam 
a diretora da rede de desen-
volvimento das ifes, maria ieda 
Costa diniz; os deputados fede-
rais Carlos melles (ex-aluno da 
UFv) e reginaldo lopes; o vice-
presidente da Caixa econômica 
Federal, Carlos gomes sampaio 
de Freitas; o secretário-adjunto 
de agricultura, Pecuária e abas-
tecimento de minas gerais, 
Paulo afonso romano (ex-aluno 

da UFv); o diretor do departa-
mento de outorga de serviços 
de Comunicação eletrônica do 
ministério das Comunicações, 
Carlos alberto Freire resende; 
o diretor da secretaria de se-
gurança alimentar e nutricional 
do ministério do desenvol-
vimento social e Combate à 
Fome, César medeiros (ex-aluno 
da UFv); o chefe de gabinete 
da secretaria-executiva do 
ministério da agricultura, Pe-
cuária e abastecimento; daniel 
amin Ferraz; o chefe-geral da 

embrapa gado de Corte, Kle-
per euclides Filho (ex-aluno 
da UFv); o primeiro vice-pre-
sidente da associação mineira 
de rádio e Televisão, João 
bosco Torres; o diretor e a vice-
diretora da escola de agronomia 
e engenharia de alimentos da 
Universidade Federal de goiás, 
Juarez Patrício de oliveira Jú-
nior e maria Célia lopes Torres 
(ex-alunos da UFv); o professor 
robson maia geraldini, da mes-
ma instituição; a vice-reitora 
eleita nilda de Fátima Ferreira 
soares; o ex-reitor da UFv luiz 
sérgio saraiva; o presidente da 
Fundação arthur bernardes, 
demetrius david da silva; o 
procurador-chefe da Procura-
doria Jurídica da UFv, Carlos 
augusto malta moreira; o chefe 
do escritório de representação 
da UFv em brasília, laércio dias 
gongora; a esposa do professor 
luiz Cláudio mara gomide Cos-
ta, e os filhos Andressa, Diego 
e bianca; o ex-professor da 
UFv Flávio Couto; e a ex-chefe 
do escritório em brasília ione 
bernardes Porto.

Professor Luiz Cláudio Costa, ministro Fernando Haddad e a diretora da Rede de Desenvolvimento das Ifes ,  Maria  Ieda Costa  Din iz

Convidados presentes à cerimônia Professor Luiz Cláudio assina o termo de posse

Pró-reitoria de Gestão de Pessoas
A grande importância da valorização dos recursos humanos na nova gestão

o planejamento e 
o desenvolvimento de 
relações de trabalho da 
forma estratégica que 
se faz necessária, dian-
te das necessártias mu-
danças por que passa as 
universidades brasilei-
ras, é um dos principais 
focos da gestão dos pro-
fessores luiz Cláudio 
Costa e nilda de Fátima 
Ferreira Soares, como 
reitor e vice-reitora da 
UFV. Essa disposição 
havia sido manifesta-
da oficialmente desde 
agosto, após a escolha 
de seus nomes pela 
comunidade universi-
tária. no dia 20 desse 
mês, o reitor eleito en-
caminhou documento 
ao ministro Fernando 
Haddad propondo a 
criação da Pró-reitoria 
de Gestão de Pessoas.

atualmente, todas as ati-
vidades referente a gestão de 
recursos humanos, dos três 
campi e da Central de experi-
mentação são realizadas pela 
diretoria de recursos Huma-
nos, vinculada à Pró-reitoria 
de administração. no enten-
der do reitor luiz Cláudio, o 
momento exige nova filosofia 
de gestão, o que implica em 
mudança no paradigma atual. 
Como já ocorre nas esferas 
superiores da administração 
federal, busca-se a gestão 
de pessoas por competência, 
objetivando ações que permi-
tam conhecer, potencializar, 
integrar e subsidiar a gestão 
das competências individuais 
e institucionais visando a 
auto-realização das pessoas e 
a excelência no cumprimento 
da missão institucional. Para 
o professor luiz Cláudio, essa 
realidade coloca a gestão de 
pessoas num ponto estratégi-
co das instituições e reforça 
a necessidade de criação da 
mencionada Pró-reitoria na 
UFv.

além disso, é necessário 
otimizar e aglutinar as fun-
ções de recursos humanos 
que, atualmente, se encon-
tram em fase de consolidação 

ou fragmentadas no âmbito 
da instituição, e não são de-
senvolvidas pela diretoria de 
recursos Humanos. Por isso, 
exige-se uma estrutura admi-
nistrativa mais robusta para 
comportar tais ações. dentre 
outros exemplos, aquelas 
relacionadas com o ingresso 
de docentes, a administração 
e gestão dos contratos de 
serviços terceirizados e com 
as questões que tratam das 
condições de trabalho e saúde 
do servidor. 

o reitor da UFv destaca, 
ainda, a necessidade de uma 
atuação mais efetiva nos 
processos de planejamento 
e desenvolvimento de gestão 
de pessoas, objetivando a 
consolidação da política ora 
implementada, com ênfase 
nas ações de treinamento, 
tais como, avaliação de re-
ação, de conteúdos e de 
serviço, bem como, capa-
citação psicopedagógica de 
instrutores e consultoria 
em treinamentos. É ainda 
importante o enfoque mais 
efetivo no desenvolvimento 
de lideranças, interpessoal 
e de programas culturais e 
educacionais, diz o reitor 
luiz Cláudio Costa. outro 
processo de trabalho a ser 
implementado para cumprir 
uma das funções de gestão 

de pessoas, está relacionado 
com a mudança e a análise 
organizacional, com práticas 
de diagnóstico e análise ins-
titucional. 

além de todas as conside-
rações acerca dos benefícios 
para os recursos humanos, 
essa mudança na estrutura or-
ganizacional poderá propiciar 
o envolvimento do órgão de 
gestão de pessoas nos proces-
sos decisórios da instituição, 
com a sua efetiva participa-
ção no Conselho superior da 
instituição. 

assim sendo, conclui o 
professor luiz Cláudio, a 
criação da pró-reitoria obje-
tiva auxiliar a administração 
a enfrentar esse novo cená-
rio, assegurando maior efici-
ência na ação decisória, para 
que o planejamento estraté-
gico esteja sintonizado com 
as necessidades emergentes 
e também em consonância 
com os objetivos da institui-
ção, para atingir as metas 
propostas pelo ministério da 
educação nesta nova fase do 
ensino superior.

Para ele, essas mudanças 
têm reflexo na reforma admi-
nistrativa do estado brasileiro, 
iniciada no governo lula, que 
traz em seu escopo grande 
preocupação com o profissio-
nalismo, com a qualidade dos 

serviços e com a valorização 
do servidor, dentre outros 
aspectos. essas questões, se 
colocadas em prática, resultam 
numa política de recursos hu-
manos mais integrada no setor 
público, conclui.

aspuv

Para o presidente da as-
puv-seção sindical, adriel 
rodrigues de oliveira, “o 
principal recurso de qualquer 
organização é o homem, são 
as pessoas com as quais a 
organização pode contar. a 
interface da organização com 
as pessoas tem que ser consi-
derada como altamente rele-
vante e de máxima prioridade. 
Partindo dessas premissas, é 
preciso pensar que a gestão 
de pessoas tem que estar no 
topo da organização em ad-
ministração, a gente diz que 
a gestão de pessoas tem que 
ser considerada como gestão 
estratégica. na UFv, enquanto 
universidade federal, a gestão 
estratégica é condizida pela 
reitoria e pelos Conselhos 
superiores, isso justifica a 
idéia de colocar a gestão de 
recursos Humanos no nível 
mais alto da instituição, que 
é onde acontece a gestão 
estratégica da UFv”.

asav

a presidente da asav, van-
da do Carmo lucas dos santos, 
diz considerar “muito impor-
tante essa transformação da 
diretoria em pró-reitoria, 
para dar autonomia adminis-
trativa e financeira na gestão 
de recursos humanos. Hoje, 
a drH é um dos setores que 
mais apresenta demanda 
para a asav, em função dos 
problemas registrados lá. a 
drH é engessada pela falta de 
autonomia, falta de dinheiro 
para treinamento de pessoal. 
a UFv tem que ter um setor 
capacitado e competente 
para atender a demanda de 
funcionários e professores. É 
primordial essa transforma-
ção. vai ser um avanço para 
a categoria técnico-adminis-
trativa. a gente quer diálogo 
para negociar. Com a criação 
da pró-reitoria vamos ser mais 
bem atendidos”.

Sinsuv

o presidente do sinsuv, 
altamiro Teodoro de assis, 
afirma que “isso já deveria 
ter acontecido há muito tem-
po. o que está acontecendo 
é que temos problemas na 
drH por causa do atendi-
mento técnico e impessoal. 
o que esperamos na nova 
gestão e a partir da criação 
da Pró-reitoria de gestão de 
Pessoas é que a gente tenha 
um atendimento humano e 
pessoal. Tenho certeza de que 
isso vai resultar na melhoria 
da produtividade do servidor, 
porque ele vai passar a vestir 
a camisa do time dele, que 
é o setor onde ele trabalha. 
dessa forma, o servidor vai 
ter que ser conscientizado 
de que tem direitos, mas que 
também deve cumprir seus 
deveres. se tivermos um tra-
tamento humano e pessoal, 
os funcionários vão se sentir 
mais valorizados”.

luiz Cláudio Costa

ingressou na 
Universidade Fe-
deral de viçosa em 
1983, sendo profes-
sor do departamen-
to de engenharia 
agrícola. Cursou a 
graduação em ma-
temática e mestra-
do em meteorologia 
agrícola na UFv. É 
doutor em agrome-
teorologia pela Uni-
versity of reading, 

PErFIS do rEITor lUIZ ClÁUdIo CoSTa E da VICE-rEITora nIlda dE FÁTIma FErrEIra SoarES

nilda de Fátima Fer-
reira Soares

ingressou na Uni-
versidade Federal de 
viçosa em 1987. É 
professora do depar-
tamento de Tecno-
logia de alimentos. 
graduou-se em enge-
nharia de alimentos e 
realizou o mestrado 
em Ciência e Tecnolo-
gia de alimentos pela 
UFv. É doutora em 
Ciência de alimentos 

inglaterra. Chefe do departamento de engenharia 
agrícola (2006 a 2008). Pró-reitor de assuntos 
Comunitários da UFv (2000 a 2004). Paraninfo dos 
formandos de outubro de 2006 da UFv. líder da 
equipe de especialistas em mudanças Climáticas 
(onU). membro do Comitê executivo de mudanças 
Climáticas da secretária de Ciência e Tecnologia de 
minas gerais. membro do Fórum mineiro de mudanças 
Climáticas. Comenda arthur bernardes outorgada 
pela Comunidade de viçosa pelos relevantes serviços 
prestados à sociedade.

 

pela Cornell University (estados Unidos). Chefe do 
departamento de Tecnologia de alimentos da UFv 
(1998-1999). Pró-reitora de extensão e Cultura da 
UFv (1999-2000). membro da Comissão de Consultoria 
em embalagens do ministério da saúde-agência na-
cional de vigilância sanitária. vencedora do Prêmio 
de Inovação Tecnológica do Sebrae -2002 e finalista 
do Prêmio de inovação da Financiadora de estudos e 
Projetos 2002. avaliadora do ministério da educação 
para instituições de ensino superior e para cursos de 
graduação no Programa sinaes.
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“inicialmente agradeço a deus, 
pela vida e pelo fato de estar aqui 
reunido com familiares, amigos, co-
munidades acadêmica e viçosense, 
e autoridades para esta cerimônia 
de posse. agradeço em especial à 
comunidade da UFv pela escolha de 
nossos nomes por ocasião do processo 
eleitoral, em que tivemos como base 
de campanha a proposta de uma uni-
versidade de excelência acadêmica, 
humana e ambiental.

neste momento, duas posturas as-
sumem grande importância em nossa 
caminhada: humildade e determinação 
para agir, cumprindo nossas tarefas 
com competência e dedicação. em 
seu discurso de posse no cargo para o 
segundo mandato, proferido no dia 1° 
de janeiro de 2007, o presidente lula 
reiterou que a educação de qualidade 
seria prioridade de seu governo. asse-
verou ainda o presidente que efetiva-
mente apoiaria a educação em todos 
os níveis, pois, no seu entendimento, a 
educação é mais do que um instrumen-
to de qualificação, é um instrumento 
de libertação. e encerrava dizendo 
que dentro de dez ou quinze anos o 
brasil assistiria o surgimento de uma 
nova geração de intelectuais, cientis-
tas, técnicos e artistas originários das 
camadas pobres da população.

Hoje, senhores, apesar das difi-
culdades ainda existentes no setor 
educacional brasileiro, o discurso do 
presidente lula está se tornando rea-
lidade, pois o brasil tem uma política 
educacional, que mais do que uma 
política de governo é uma política de 
estado. as universidades públicas que 
até alguns anos tinham dificuldades 
de pagar as suas contas de água e luz, 
hoje podem exercer a sua função es-
tratégica de estado. Podem ser citados 
como exemplos o Programa de apoio a 
Planos de reestruturação e expansão 
das Universidades Federais (reuni), o 
Programa nacional de Formação do ma-
gistério, que visa à articulação entre 
dirigentes municipais e estaduais e a 
ies, e o Plano nacional de assistência 
estudantil. 

Profunda lucidez se observa nas 
ações do governo ao não permitir o 
discurso equivocado de disputa entre o 
recurso que se gasta no ensino superior 
e o que se gasta no ensino básico. Com 
ações efetivas mostrou a importância e 
a responsabilidade do ensino superior 
com a qualidade do ensino básico.

Como reitor eleito e hoje empos-
sado da UFv, gostaria de dizer que a 
nossa instituição, desde a sua criação 

Pronunciamento do reitor luiz Cláudio 
Costa, durante a cerimônia de posse, no mEC

se destaca, em qualquer sistema de 
avaliação, como uma das melhores do 
País. graças à competência de seus 
servidores técnico-administrativos, 
professores e estudantes, responde 
sim ao chamamento do governo e da 
sociedade para exercer a sua função 
de e estado. entendo a universidade 
como a única instituição capaz de pro-
mover transformações de curto, médio 
e longo prazo na sociedade. entendo 
ainda que a universidade deve assumir 
compromissos em relação às questões 
sociais que assolam o País, como a 
fome, a miséria e a exclusão social. 
Tais ações, em nossa administração, 
serão realizadas local, regional, es-
tadual e nacionalmente.

No caso específico de Minas Ge-
rais, tais ações podem ainda ser mais 
efetivas, devido ao elevado número 
de instituições Federais de ensino 
superior de competência que o estado 
possui. Isto significa uma grande dispo-
nibilidade de recursos financeiros, de 
infra-estrutura e, o mais importante, 
de capital intelectual a disposição do 
estado. 

no entanto, as instituições federais 
de ensino superior (ifes) ainda apre-
sentam fragilidades que precisam ser 
corrigidas. É necessário um urgente 
repensar da política dos “cargos em 
extinção”. Pois não se concebe a extin-
ção de cargos quando a função não foi 
extinta. no caso da UFv, devido às suas 
especificidades, tal questão tem sido 
forte entrave ao avanço institucional. 
da mesma forma, o desvio de função 
e a reestruturação e valorização das 
carreiras do servidor técnico adminis-
trativo e dos docentes das ifes. neste 
caso especifico, necessário é destacar 
a distorção que hoje impede que pro-

fessores extremamente competentes 
e dedicados cheguem à condição de 
Professor Titular, devido a uma legis-
lação que necessita ser modificada. No 
que se refere à gestão, a autonomia 
universitária é imprescindível. assim 
sendo, senhor ministro, solicito que 
vossa excelência considere tais pontos 
na agenda deste ministério; por eles 
estaremos lutando durante os próximos 
quatro anos.

Finalizando, reafirmo à comunidade 
Universitária que, no âmbito interno, 
estaremos trabalhando efetivamente 
para o avanço institucional, para a 
valorização dos esforços docente, dis-
cente e técnico-administrativo e para 
a concepção de programas de incenti-
vo à formação profissional, bem como 
para o diálogo com os alunos, com 
as agências de fomento estaduais e 
federais, com as secretarias de estado 
e ministérios e com os diferentes seg-
mentos da sociedade civil organizada, 
na elaboração de propostas que pos-
sam contribuir para o avanço cultural, 
das artes, da ciência, da tecnologia e 
da inovação em nossa universidade, 
em nossa região e em nosso estado. 
estaremos trabalhando na criação de 
parcerias interinstitucionais nacionais 
e internacionais altamente relevantes 
para a integração de todo o sistema 
de ensino e pesquisa do estado e da 
nação. a cultura da cidadania e de 
discussão de valores com nossos alunos 
será uma constante em nossas ações.

agradeço e presto as minhas home-
nagens ao professor Carlos sediyama, 
ao professor Cláudio Furtado e à sua 
equipe, que conduziram a UFv com 
seriedade e dedicação nos últimos 
quatro anos.”

Professores Nilda de Fátima Ferreira Soares, Luiz Cláudio Costa e o ministro Fernando Haddad

a administração superior da 
Universidade Federal de viçosa 
terá a incumbência de levar adian-
te a tarefa iniciada na noite desta 
terça-feira, dia 11, com os desa-
fios que se colocam para a nova 
gestão. na ocasião, ocorreram a 
transmissão de cargo do professor 
Carlos sigueyuki sediyama para o 
professor luiz Cláudio Costa e a 
posse da professora nilda de Fá-
tima Ferreira soares no cargo de 
vice-reitora, em substituição ao 
professor Cláudio Furtado soares.

a cerimônia foi realizada no 
espaço acadêmico-Cultural Fer-
nando sabino e contou com diver-
sas autoridades e personalidades 
ligadas ao meio acadêmico, com 
expressivo número de convidados.

a lista completa com os nomes 
e cargos na gestão que se inicia 
será divulgada oportunamente, no 
Jornal da UFv. veja, a seguir, os 
currículos resumidos dos membros 
da administração superior.

antônio Cléber Gonçalves 
Tibiriçá

Pró-reitoria de administração

engenheiro Civil pela UFJF, 
trabalhou na empresa l.n. en-
genheiros associados ltda. em 
1982, foi admitido como professor 
no departamento de engenharia 
Civil. em 1992, passou para o 
recém-criado departamento de 
arquitetura e Urbanismo. Pela 
UFv, a quem é eternamente grato 
pelas oportunidades que oferece, 
realizou mestrado e doutorado 
em engenharia de Produção na 
UFsC. nesses 26 anos de ativi-
dades acadêmicas, foi chefe do 
departamento de arquitetura e 
Urbanismo; membro do Conse-
lho Universitário e da Comissão 
Permanente do Pessoal docente 
(CPPd); e membro do Conselho 
de administração e do Conse-
lho Fiscal da Funarbe. recebeu 
“Homenagem especial e, ou, foi 
convidado para proferir a “aula 
da saudade” dos formandos dos 
cursos de arquitetura e Urba-
nismo; engenharia de Produção; 
engenharia Civil; engenharia de 
agrimensura; obteve premiação 
em concursos de âmbito nacional 
e internacional, como orienta-
dor; participou da comissão de 
estudo para criação do curso de 
engenharia de Produção, o qual 
também coordenou; orientou 
trabalhos finais de graduação e 
estágios de estudantes dos cursos 
de arquitetura e Urbanismo e de 
engenharia de Produção; partici-
pou da elaboração de regimentos 
da UFv; elaborou ou participou da 
elaboração de projetos de caráter 

a  administração Superior da Universidade Federal de Viçosa
arquitetônico e ou urbanístico 
para a UFv e outros por meio da 
Funarbe; foi revisor de trabalhos 
científicos em periódicos e em 
eventos de âmbito nacional e 
internacional; e orientador ou 
co-orientador em programas de 
pós-graduação da UFv – mestrado 
e doutorado (engenharia Civil, 
engenharia agrícola e engenharia 
Florestal) e em cursos de especia-
lização (arquitetura e Urbanismo 
e gestão da Produção).

marinês Guerreiro

Pró-reitoria de Ensino

licenciada em matemática 
pela Universidade Federal da san-
ta maria (1988), possui o mestrado 
em matemática pela Universidade 
de brasília (Unb, 1991) e cursou o 
doutorado em matemática (Ph. d.) 
pela University of manchester (in-
glaterra, 1997). ingressou no corpo 
docente da Universidade Federal 
de viçosa em agosto de 1991, no 
nível auxiliar i, e desde maio de 
2008 está no nível associado ii. 
atuou como Coordenadora setorial 
do Programa de Tutoria da UFv de 
2000 a 2002, como coordenadora 
do Curso de graduação em mate-
mática da UFv, de janeiro de 2000 
a março de 2003, e como Chefe do 
departamento de matemática de 
junho de 2005 a março de 2008, 
além de participar como membro 
de várias comissões institucionais 
temporárias, com destaque às de 
reformulações das disciplinas do 
departamento de matemática, 
em 1999-2000, Comissão de ela-
boração do anteprojeto Coluni 
– Colégio de aplicação, em 1999, 
Comissão Coordenadora do Curso 
de matemática, de 2000 a 2005, 
e Comissão de estruturação das 
licenciaturas noturnas da UFv, 
em 2008. atuou também como 
membro de equipes avaliadoras 
das condições de oferta de cursos 
de graduação em matemática pelo 
ineP/meC.  

Gumercindo Souza lima

Pró-reitoria de Extensão e 
Cultura

Possui graduação em enge-

nharia Florestal pela Universidade 
Federal de viçosa (1984), espe-
cialização em Primatologia pela 
Universidade de brasília (1987), 
mestrado em engenharia Florestal 
pela Universidade Federal do Para-
ná (1991) e doutorado em Ciência 
Florestal pela Universidade Fede-
ral de viçosa (2003). atualmente é 
professor adjunto da Universidade 
Federal de viçosa, presidente do 
Comitê da reserva da biosfera 
da mata atlântica - Unesco, con-
selheiro do Conselho de Política 
ambiental, editor-chefe da revis-
ta natureza e desenvolvimento, 
Foi diretor do instituto estadual 
de Florestas (ieF-mg). revisor 
científico de diversos periódicos 
nacionais, tais como revista Flo-
resta (UFPr), revista Cerne (UFla) 
e revista arvore (siF/UFv). Tem 
experiência na área Conservação 
de recursos naturais, com ênfase 
em manejo de Áreas Protegidas. 

Cosme damião Cruz

Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação

Possui graduação em agro-
nomia pela Universidade Federal 
de viçosa (1980), mestrado em 
genética e melhoramento pela 
Universidade Federal de viçosa 
(1984) e doutorado em agronomia 
(genética e melhoramento de 
Plantas) pela Universidade de são 
Paulo (1990). atualmente é profes-
sor titular da Universidade Federal 
de viçosa. Tem experiência na 
área de genética, com ênfase em 
genética Quantitativa, biometria e 
genômica. atualmente é professor 
do departamento de biologia geral 
e coordenador do laboratório de 
bioinformática do bioagro/UFv. 
recebeu da Universidade Federal 
de viçosa as honrarias: medalha 
de ouro “Presidente bernardes”, 
medalha de ouro “Peter Henry 
rolfs” e medalha “bello lisboa”. 
recebeu da Capes a menção Hon-
rosa – Prêmio Capes de Tese/2007 
e o Prêmio Capes/Paped pelo 
desenvolvimento do aplicativo 
computacional genes. É autor 
de 350 artigos em revistas com 
corpo editorial, de 10 capítulos 
de livros e de 15 livros publicados 
pela editora UFv. Também é autor 
de três aplicativos computacionais 
de uso no território nacional e ex-
terior. orientou sete dissertações 
de mestrado e 30 de doutora-
do. atualmente conta com onze 
orientados de pós-graduação em 
três programas de pós-graduação 
da UFv.

Sebastião Tavares de rezende

Pró-reitoria de Planejamento e 
orçamento

Possui graduação em Farmácia 
pela Universidade Federal de Juiz 
de Fora (1981). especialização em 
análises Clínicas pela Universida-
de Federal de Juiz de Fora (1982). 
mestrado em agroquímica pela 
Universidade Federal de viçosa 
(1986). doutorado em biologia 
molecular pela Universidade de 
brasília (1998). Pos-doutorado no 
national Center for agricultural 
Utilization research, Usda, Peoria 
il, Usa. É professor associado ii 
do departamento de bioquímica 
e biologia molecular. É orientador 
de programas de pós-graduação na 
UFv e na UFoP. Tem experiência 
na área de produção, purificação, 
caracterização e imobilização de 
enzimas, com ênfase em trata-
mento enzimático de produtos 
agropecuários. 

derly José Henriques da Silva

Pró-reitoria de assuntos Comu-
nitários

natural de além Paraíba, 
possui graduação em agronomia 
pela Universidade Federal de 
viçosa (UFv 1985); e mestre em 
genética e melhoramento pela 
UFv em 1992; doutor em agro-
nomia, genética e melhoramento 
de Plantas pela UsP - esalq 1999; 
pós-doutor em genética e analise 
de marcadores moleculares pela 
Universidad nacional de Chile y 
inia la Plantina (2005). É profes-
sor do departamento de Fitotecnia 
da UFv, desde 1992, onde leciona 
disciplinas de graduação e de pós-
graduação nas áreas de olericul-
tura, melhoramento de Plantas e 
recursos genéticos. É presidente 
da Comissão de ensino do depar-
tamento de Fitotecnia; orientador 
de iniciação científica, mestrado 
e doutorado nos programas de 
pós-graduação em Fitotecnia e 
genética e melhoramento da UFv. 
É bolsista-pesquisador mineiro 
pela Fapemig e bolsista 1 d do 

CNPq; editor científico das revistas 
Ceres (UFv) e Horticultura brasi-
leira (abH). É autor de diversos 
artigos científicos (nacionais e 
internacionais), livros e capítulos 
de livros; curador do banco de 
germoplama de Hortaliças da UFv. 
É representante do brasil na rede 
Tropigen de recursos genéticos 
com direito a voz e voto.

luiz antônio abrantes

diretoria de recursos Humanos 
(Com status de Pró-reitoria de 

Gestão de Pessoas)

luiz antônio abrantes, possui 
graduação em Tecnólogo em Coo-
perativismo (1979) e em adminis-
tração (1984) pela Universidade 
Federal de viçosa, especialista em 
gerência de empresas pela Facul-
dade de Ciências Contábeis e ad-
ministrativas de Ponte nova (1995) 
e em administração rural pela 
Universidade Federal de lavras 
(1996), onde também concluiu 
o mestrado (1998) e doutorado 
(2006) em administração. em 1980 
ingressou no quadro de servidores 
da Universidade Federal de viçosa, 
através de Concurso Público, no 
cargo de auxiliar administrativo, 
ocupando também os cargos de 
desenhista técnico, assistente em 
administração e administrador. 
Foi chefe do serviço de desenvol-
vimento de Pessoal da diretoria 
de recursos Humanos e chefe do 
departamento de administração. 
atualmente ocupa o cargo de 
professor adjunto com atuação 
na área contábil-financeira e é 
coordenador Financeiro do Curso 
de administração, modalidade à 
distância, do departamento de 
administração. 

marinês Guerreiro 
e Ely rosa fazem 
pronunciamentos 
na cerimônia de 
transmissão do 
a pró-reitora de en-

sino, professora marinês 
guerreiro, e o diretor-
assistente de recursos Hu-
manos, Ely Rosa, fizeram 
pronunciamentos durante 
a cerimônia de transmis-
são de cargo, realizada 
nesta terça-feira, no es-
paço acadêmico-Cultural 
Fernando sabino, como 
representantes dos pró-
reitores e dos servidores 
técnico-administrativos, 
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